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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
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Unidade Ofertante: Ins�tuto de Artes
Código: 33701 Período/Série: 8º Turma: N

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prá�ca: 120 Total: 180 Obrigatória:(X ) Opta�va: ()

Professora:  Daniele Pimenta Ano/Semestre: 2023.2
Observações: ano civil 2024

 

2. EMENTA

Os Ateliês de Criação Cênica são projetos propostos pelos docentes responsáveis, em consonância com suas
pesquisas, englobando as etapas de investigação de materiais, experimentação e composição cênica,
possibilitando ao aluno participar das diversas etapas do processo criativo. Os resultados deverão ser
apresentados publicamente e em contextos a serem definidos pelos docentes e discentes envolvidos. Os
ateliês oferecidos nos dois semestres de um mesmo ano são articulados entre si, compondo um processo
contínuo de criação (O ateliê do segundo semestre tem como pré-requisito o ateliê do primeiro). Portanto, os
dois semestres de ateliê não podem ser cursados em anos distintos.

3. JUSTIFICATIVA

Esta disciplina é a continuidade do processo iniciado em Ateliê de Criação Cênica I, desenvolvido
ao longo do semestre passado, e que resultou na escolha do texto teatral Piolin, de Perito
Monteiro, como base para o espetáculo a ser encenado ao longo deste semestre. Considero o
Ateliê de Criação Cênica uma oportunidade para compartilhar e desenvolver com a turma
experiências no campo da cena popular, aqui considerada como aquela de “gosto popular” - como
Melodrama, Circo-Teatro, Teatro de Revista, Teatro Musical, Comédia Popular, por exemplo -, de
modo a contribuir para a construção de repertórios necessários à atuação profissional artística e
pedagógica dos estudantes. E o texto escolhido, estruturado a partir de quadros cênicos e
musicais, permite experimentações que contemplam esses repertórios, com destaque para a
história e técnicas circenses.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Desenvolver e concluir um processo de criação cênica, de modo a estimular o envolvimento e a autonomia
dos estudantes em todas as etapas do trabalho, a partir da cooperação e integração entre a turma, a docente-
coordenadora e técnicos do curso, chegando a um espetáculo como resultado, a ser apresentado ao público.
Obje�vos Específicos:
Desenvolver o senso de coletivo no processo artístico;
Ampliar o desenvolvimento técnico e expressivo corpóreo-vocal dos estudantes;
Introduzir e desenvolver expedientes específicos para a atuação na cena popular e circense;
Oportunizar à turma experiência nos campos da produção, cenografia, iluminação, figurino etc.;
Propiciar o amadurecimento artístico e ético por meio das apresentações e consequente relação com o
público;



Aproximar os estudantes da história do circo no Brasil, a partir de leituras e discussões.

5. PROGRAMA

Janeiro:
Jogos para retomada das relações cênicas do elenco, visando estimular a integração, escuta,
proatividade, apoio, confiança, desenvoltura corporal/vocal, criatividade etc.;
Estudo do texto, para ajustes e adaptações;
Retomada de cenas concebidas no semestre anterior;
Início do processo de criação de novas cenas;
Ensaios musicais;
Estudos teóricos para contextualização histórica e estética da obra de base e das adaptações;
Organização dos trabalhos com os técnicos.
 
Fevereiro:
Criação de novas cenas;
Aprimoramento das cenas já criadas;
Ensaios musicais;
Estudos teóricos para contextualização histórica e estética da obra de base e das adaptações;
Continuação dos trabalhos integrados com os técnicos.
 
Março:
Criação de novas cenas;
Aprimoramento das cenas já criadas;
Ensaios musicais;
Encadeamento das cenas, números circenses e musicais na sequência definitiva do espetáculo;
Continuação dos trabalhos integrados com os técnicos.
 
Abril:
Ensaios completos do espetáculo;
Finalização dos trabalhos de pré-produção com estudantes e técnicos;
Organização da sequência de apresentações;
Realização das apresentações;
Atividades de pós-produção;
Conversa avaliativa.
 
Maio:
Avaliação escrita.
6. METODOLOGIA

O processo será desenvolvido de forma teórico-prática:
As atividades práticas estarão ligadas à atuação, experimentação de expedientes cênicos
específicos para a montagem, aprimoramento técnico corporal e vocal, e acompanhamento dos
processos criativos dos técnicos envolvidos;
Os estudos teóricos serão desenvolvidos como suporte - conceitual, histórico e estético - ao
processo de montagem;
O método de trabalho parte da divisão dos três dias de aula em: retomada de cenas criadas,
criação de novas cenas e ensaios musicais, até que o espetáculo esteja estruturado e os ensaios
passem a ser gerais.

7. AVALIAÇÃO

Avaliação processual, considerando:
Presença: 30 pontos;
Empenho na realização das atividades propostas: 30 pontos;
Realização das atividades em subgrupos (equipes de estudos e de criação em dramaturgia, cenografia,
iluminação etc.): 20 pontos;
Relatório reflexivo final – escrita e discussão: 20 pontos.
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